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Introdução

As velas mais antigas eram confeccionadas de gordura animal e revestidas com tecidos ou fibras vegetais, sendo atribuídas ao Egito, local onde pequenos pavios de tecido mergulhado a óleos eram muito comuns na época,atualmente a estearina e parafina empregadas para  a fabricação das velas1.
Segundo,  Garcias Barros et al 2003, a ausência de atividades experimentais nas escolas têm sido citada por professores2. Assim com base no exposto foram estabelecidos os parâmetros para a elaboração de uma oficina   direcionada aos alunos do Ensino Médio (3º ano) de uma Escola Pública participante do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID/UFPel).Nessa oficina foram realizadas atividades,onde o conteúdo de hidrocarbonetos foi abordado em sala de aula relacionando o  próprio com situações cotidianas, aos quais geralmente passam  despercebidos na vida dos alunos,buscou-se também trabalhar o reconhecimento de símbolos, códigos, nomenclatura e a influência da química na interpretação do mundo atual  condicionando às formas de pensar e interagir do público envolvido.
A oficina foi desenvolvida em duas (02) etapas, sendo, a primeira distribuição de um questionário de conhecimentos prévios dos alunos e o embasamento teórico com o auxílio dos bolsistas.Na segunda etapa foi realizada a prática com a participação dos alunos, a qual eles aprenderam a produzir velas artesanais,e por fim  sendo por fim foi aplicado novamente um novo questionário para a avaliação em relação à aprendizagem adquirida durante a oficina,que será discutido a seguir.
Resultados e Discussão

O questinário de conhecimentos prévios  continha sete(07) perguntas, sendo que, seis(06) eram relativas as competências e habilidades de acordo com os pcns3 e uma era sobre quais expectativas que eles tinham em relação a oficina. 
Ao analisar as respostas do questionário verificou-se que das sete perguntas, uma delas  referente a competência de símbolos, códigos e nomenclatura eles não tiveram êxito, pois 90% desses alunos responderam incorretamente e 10% deixaram em branco.  
Em relação à aula prática, grande parte dos alunos relataram que nunca haviam frequentado   laboratório de ciências e que a experimentação complementa a aprendizagem teórica.Com isso observou-se que com a oferta do questionário final que continha cinco (05) questões houve um maior desempenho desses alunos, tanto no âmbito prático quanto teórico, sendo portanto o resultado considerado satisfatório.
Conclusões

Com esse trabalho  concluí-se que a metodologia aplicada à oficina atendeu ás inúmeras expectativas interdisciplinarese da mesma forma, os  integrantes  da Instituição escolhida contribuíram de forma salutar para  o ensino/aprendizagem.


Conclui-se também etapas do processo de construção da oficina aliadas aos sujeitos educacionais e contexto histórico promoveram uma integração e discussões pertinentes ao tema, bem como subsídios aos gestores do processo de construção do conhecimento, ou seja, os ministrantes da oficina.

Ressalta-se que a aplicação dos questionários e a prática aos aluno(as) exprimiram um avanço no que tange, ao âmbito pessoal e sobretudo, ao contexto histórico educacional e social do cotidiano dos mesmos.
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